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O suicídio é uma demonstração clara do sofrimento 
humano individual que pode ser desencadeado tan-
to por fatores internos quanto por externos, mutu-
amente influenciados. Sério problema de saúde pú-
blica que, segundo a Organização Mundial de Saúde, 
resulta em 800.000 mortes por ano. A cada 40 se-
gundos, uma pessoa tenta tirar a própria vida, uma 
violência autodirigida que ocupa o 14ª lugar entre as 
causas de morte no mundo e a segunda entre pesso-
as de 15 a 29 anos.

Existe uma associação entre fatores médicos, emo-
cionais, sociais, culturais, filosóficos ou mesmo reli-
giosos que levam à manifestação acentuada de agra-
vos contra si mesmo. Há situações “limite” como 
perda do emprego, falência financeira, morte de um 
ente querido ou fracasso amoroso que podem funcio-
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nar como o último empurrão para o suicídio. E ainda, 
associadas ao gênero – as mulheres são as que mais 
tentam, mas os homens são os que mais morrem em 
razão de métodos mais agressivos. 

Além disso, a Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS) alertou que a pandemia de COVID-19 exacer-
bou os fatores de risco associados a comportamen-
tos suicidas e pediu pela priorização da prevenção ao 
suicídio.

A pandemia, apontam estudos, ampliou os fatores de 
risco associados ao suicídio, como perda de emprego 
ou econômica, trauma ou abuso, transtornos mentais 
e barreiras ao acesso à saúde.

De acordo com as Estatísticas Mundiais de Saúde da 
OMS de 2019, 97.339 pessoas morreram por suicídio 
nas Américas em 2019 e estima-se que as tentativas 
de suicídio podem ter sido 20 vezes esse número. 
Os homens foram responsáveis por cerca de 77% de 
todas as mortes por suicídio e, embora tenha havido 
progresso no desenvolvimento de intervenções base-
adas em evidências na prevenção ao suicídio, muitos 
países continuam apresentando taxas crescentes.
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E de uma maneira geral, a sociedade tem escolhido 
o silêncio como resposta ao problema, considerando 
tal assunto um tabu. Dizer que algo é um tabu signifi-
ca falar que se considera tal prática culturalmente re-
provável e que, portanto, não deve estar em conver-
sas entre familiares e vizinhos. No entanto, a negação 
do debate impede a busca de soluções e o amparo 
a quem se encontra em situação de desespero que, 
sem perceber outra saída, recorre ao ato de tentar 
por fim à própria vida. Quem tenta se suicidar está pe-
dindo ajuda, por isso é importante quebrar o tabu e o 
silêncio e começar a falar e compartilhar informações 
sobre o assunto.
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Após 18 meses de pandemia de COVID-19, OPAS pede priori-
dade para prevenção ao suicídio. ( https://url.gratis/cwg8qg )

Cartilha Prevenção ao Suicídio. Orientações para Policiais Mili-
tares e familiares. Polícia Militar do Piauí, Diretoria de Saúde e 
Centro de Assistência Integral à Saúde – CAIS. Teresina: 2018.

Cartilha Falando Abertamente sobre Suicídio. Centro de
Valorização da Vida – CVV. ( https://www.cvv.org.br/ )

Prevenção do suicídio: sinais para saber e agir. 
( http://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/suicidio. )

Suicídio: informando para prevenir. Conselho Federal de Medi-
cina (CFM). Brasília, 2014

Comportamento suicida: conhecer para prevenir. Dirigido para 
os profissionais da imprensa. Comissão de Prevenção de Suicí-
dio da Associação Brasileira de Psiquiatria. www.abpbrasil.org.
br/sala_imprensa/manual/ Outubro, 2009.
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primária. Genebra, 2006.
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